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AASS  FFEERRIIDDAASS,,  OO  MMÉÉDDIICCOO  EE  AA  PPEEDDRRIINNHHAA  
BBRRAANNCCAA..  

Rev. Edilson Botelho Nogueira 
Igreja Presbiteriana de Macaé 31/7/2011 

 
“Se alguém lhe disser: Que feridas são essas nas tuas mãos? responderá ele: São 

as feridas com que fui ferido na casa dos meus amigos.” (Zacarias 13:6) 
 

Na semana passada começamos uma série de mensagens baseadas no livro de 
John Eldredge “Coração Selvagem”, com o propósito de mostrar a 

responsabilidade e o privilégio de dar identidade aos nossos filhos e filhas. 
 
Na cultura oriental, dar nome é dar uma identidade, a identidade forja um 

caráter e o caráter dá um destino. 
 

Jacó (enganador) teve o seu nome mudado para Israel (Príncipe com Deus), e 
ele fez o mesmo com o seu segundo filho com Raquel, sua amada. Sua mãe o 
chamou Benoni (filho da minha dor), mas Israel lhe chamou Benjamim, filho da 

minha mão direita. 
 

O momento mais esperado numa família da Aliança era o dia da bênção, quando 
o Patriarca pronunciava um nome e um destino para cada filho. Jacó/Israel, em 

Genesis 49 declarou: 
– "Rúben, minha força... 
– Judá, leão novo. 

– "Zebulom, dono dos portos. 
– "Dã, juiz do povo. 

– "Aser, fartura. 
– "Naftali, elegância e eloqüência. 
– "José, arvore frutífera. 

 uma fonte. 
– "Benjamim, lobo. 

 
Abençoar é firmar uma identidade, todo ser humano necessita disso. Mesmo 
Jesus teve sua identidade confirmada pelo Pai: “E eis uma voz dos céus, que 
dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.” (Mateus 3:17) 
 

Na primeira mensagem, vimos que é um privilégio que Deus dá a cada pai, de 
outorgar masculinidade aos filhos e feminilidade às filhas. 

 
Todo menino nasce com uma pergunta que é pra ser respondida pelo pai: 
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A pergunta do menino é: 

– Pai, será que eu dou conta? 
– Pai, será que eu consigo? 

– Pai, sou homem o bastante para fazer o que é preciso ser feito? 
– Pai, será que tenho coragem suficiente para vencer? 
 

A pergunta de toda menina é:  
– Sou bonita o suficiente pra você gostar de mim?  

– Sou cativante o suficiente pra você se interessar por mim?  
– Será que vou ser prioridade para alguém nesse mundo? 
 

Mas, quantos de nós tiveram essas perguntas respondidas por seus pais? 
 

Durante a semana eu estive numa célula durante a aplicação, e o que vimos é 
que pouquíssimos de nós tiveram pais que, mesmo em suas limitações, 
responderam as perguntas de seus filhos. 

 
O nosso texto mostra uma cena em que uma pessoa aparece com ferimentos nas 

mãos, e alguém pergunta: como isso aconteceu? Você foi assaltado? Foi um 
arrastão? Um acidente? Não, „fui ferido na casa dos meus amigos‟... 
 

No lugar mais seguro do mundo é onde sofremos as primeiras e mais 
profundas feridas de nossa alma – no lar. E são nossos pais, irmãos, avós 

que nos ferem. 
 

Na verdade, estamos diante de um ciclo vicioso – somos feridos em nossa 
casa, e por isso causamos feridas em outros que vão causar feridas em outros 
tantos afora. É um ciclo quase sem fim. Quase... 

 
Como são feitas as feridas em nossas almas? 

 
I. AS FERIDAS DO SILÊNCIO, DA AUSÊNCIA E DA VIOLÊNCIA. 

 

Há uma cena no filme Gladiador, em que o imperador Marcus Aurelius reconhece 
a ferida em seu filho, Commodus. 

 
Pais feridos geram filhos feridos.  
Muito dificilmente um pai saudável gera um filho ferido.  

As feridas podem ser infligidas de três maneiras.  
A primeira é pelo silêncio do pai. 
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Muitos pais estão em casa, mas é como se não estivessem. Eles chegam do 

trabalho, tomam banho, vestem o pijama, vão pra frente da TV ou do 
computador, com um prato de comida, depois vão dormir, como se estivessem 

num hotel. 
Seus filhos e filhas viraram paisagem – estão ali, mas é como se não existissem. 
Os filhos falam, mas a voz deles é como um ruído indecifrável. 

 
Os meninos perguntam: pai, o que é que eu sou? Sou homem? Tenho coragem 

pra fazer o que precisa ser feito?  
As meninas perguntam: Pai, eu sou bonita? Pai, você acha que alguém vai lutar 
por mim? Pai, qual é o meu valor? 

 
Mas, alguns pais, se ouvem, não respondem, tudo que oferecem aos filhos é 

um impassível silêncio. 
 
Eu conheci uma mulher a quem perguntei qual era a memória do dia mais feliz 

que havia vivido na companhia de seu pai? Um dia em sua vida que quisesse 
viver de novo com seu pai, um pic-nic, uma viagem, um almoço. Mas a sua 

resposta foi estarrecedora: „não lembro’. 
 
Quantos de nós foram feridos pela apatia e indiferença de nossos pais? 

Quantos foram feridos por se transformarem em paisagem para os pais? 
 

Outros ainda foram feridos por pais que simplesmente desapareceram de suas 
vidas. Alguns perderam seus pais para a bebida, outros para a mendicância, 

outros porque seus pais simplesmente os abandonaram, foram morar com outra 
mulher. 
 

Outros ainda causam feridas de forma violenta. 
 

Um marido discutia com a mulher e partiu para agredi-la, quando o filho correu 
pra defender a mãe. Nesse momento o pai virou pro filho e disse: – quem você 
pensa que é seu filhinho da mamãe? 

Essa ferida o acompanhou até o último dia da sua vida. 
 

Numa certa família, dois irmãos sempre iam cavalgar com o pai, enquanto um 
terceiro ficava em casa tocando piano. Certo dia, o pai irritado com a paixão do 
filho pela música em vez de cavalos, disparou: – você vai ser mesmo é um veado! 
 
Uma garota foi molestada pelo pai aos 3 anos de idade, e aos 7 anos, o 

próprio pai ensinava os irmãos dela a violentarem a menina. Isso só parou 
quando ela foi pra faculdade. 
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Quantos filhos são vistos como máquinas por seus pais – porque prestam algum 

serviço. 
Durante a recessão econômica nos  estados unidos, um menino correu para 

abraçar o pai, mas o pai simplesmente se afastou e desapareceu, porque acabara 
de vender o menino para trabalhar nas fazendas de algodão. 
 

Outros tantos foram simplesmente desprezados e humilhados. 
Quantos filhos foram feridos por palavras como: você é uma burra! Você é um 

idiota! Você não serve pra nada! Não vai ser nada na vida! 
 
Quem pode mensurar o que uma ferida dessas pode causar? 

Mas o pior vem depois disso. 
É que depois dessas feridas feitas na casa de amigos, as pessoas reagem das 

mais diferentes maneiras. 
 
Quando um depressão é impressa na alma, uma elevação é criada em cima. 

Fazemos uma compensação. 
 

Muitos de nós compensam o silêncio do pai, não fazendo mais pergunta 
nenhuma, a quem quer que seja.  
Outros compensam a ausência do pai, vivendo totalmente independentes de 

quem quer que seja. 
Outros compensam a agressividade verbal ou física tornando-se ainda mais 

violentos ou extremamente passivos. 
 

O fato é que de geração em geração, as feridas vão se multiplicando. 
 
Isso afeta nossa personalidade profundamente, e a compensação que tentamos 

fazer para sobreviver, faz surgir uma personalidade substituta, um avatar, 
um eu virtual pra outras pessoas. 

 
Isso acontece porque a maioria de nós tem dificuldade em admitir a dor da 
ferida. Negamos pra todo mundo, negamos pra nós mesmos – isso não foi 

nada, o que vem de baixo não me atinge, mas a verdade é que estamos sendo 
consumidos pelas feridas na alma. 

 
Então pessoas feridas são levadas ao momento de abençoar seus filhos e filhas. 
O que podem dizer? Que esperança podem dar? 

“ Acaso, pode a fonte jorrar do mesmo lugar o que é doce e o que é amargoso?” 
Tiago 3:11 

 
Como pode um menino que foi esmagado quando deveria ter sido cuidado, 

agora sentar e abençoar um filho, uma filha? 
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Esse é o grito de Esaú, implorando de Isaque uma bênção, por menor que 

fosse: 
– Abençoa-me também a mim, meu pai! 

– Não reservaste, pois, bênção nenhuma para mim? 
– Acaso, tens uma única bênção, meu pai? Abençoa-me, também a mim, meu 
pai. (Gn 27.36,37) 

 
Tudo parece estar perdido quando entra em cena, um Médico, um 

especialista em feridas da alma, entra em cena Jesus de Nazaré. 
 

II. JESUS – O MÉDICO DE FERIDAS NA ALMA. 

 
O ciclo quase interminável de sermos feridos, por quem foi ferido, passando a 

ensinar outros a ferirem outros, somente tem um fim em Jesus. 
 
Cristo é um especialista em feridas de almas porque ele sabe todas as 

feridas que um ser humano pode sofrer. Por isso é chamado de homem de 
dores, doutor em feridas da alma. 

 
O profeta Isaias afirma: 
“ Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou 
sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido.  Mas ele foi 
traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniqüidades; o 
castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos 
sarados.” Isaías 53:4-5  

 
Você já percebeu o jogo dos pronomes nesses versos? Nossas são as 
enfermidades, nossas as dores, nossas são as transgressões, nossas são 

iniqüidades, nosso é o castigo, dele mesmo são as feridas que a nossa 
miséria lhe causou para que fossemos curados. 

 
Jesus tinha plena consciência da sua missão curadora: 

“ O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os 
pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista 
aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos,  e apregoar o ano aceitável do 

Senhor.”  Lucas 4:18-19 
 
Jesus era assim, só ia pra casa quando o último da área tinha sido curado. 

Onde houvesse um prisioneiro, um cego, um atormentado, lá estava ele, 
cheio do Espírito Santo para libertar. 

 
Jesus só não curou 2 tipos de pessoas: as que nunca foram a ele e as que 

viram o seu poder, mas não creram nele. 
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A boa noticia da noite, é que há UM que cura todas as feridas da alma, 

Jesus. 
Como ele faz isso? 

 
Ele se revela como um Pai amoroso, bondoso e misericordioso, um Pai que 
nunca conhecemos antes, um Pai que pode responder a todas as perguntas que 

deveriam ter sido respondidas e não foram. 
 

Quando vamos a Cristo somos convidados a fazer uma viagem com ele à Cruz, 
onde tudo começou. 
 

Um dos maiores mistérios da medicina de Jesus é que ele nos convida a 
„entrar na  nossa ferida’. 

Ele fez isso com aquele homem da mão ressequida. O homem estava lá atrás, 
escondido de tudo e de todos, mas os olhos de Cristo o acharam. 
 

– Vem para o Meio! Estende a Mão! 
 

Quando estava com a mulher samaritana no poço de Sicar, Jesus tocou na ferida 
da mulher quando disse: vai e chama o teu marido. 
Essa era a ferida, 5 homens ela já tivera, e com quem vivia agora não era o seu 

marido. 
 

A mulher que foi levada a Jesus acusada de adultério para ser apedrejada, 
ouviu dele: onde estão os teus acusadores? Ninguém te condenou? 

Naquele momento a mulher sabia que estava diante da única pessoa que 
poderia condená-la porque era o único que não tinha cometido pecado. 
 

O pai do menino endemoniado arrisca a dizer: se podes fazer alguma coisa pelo 
meu filho... 

Jesus responde: Se podes? Tudo é possível ao que crê!  
– Ajuda-me na minha falta de fé!  
Essa era a ferida! 

 
Jesus nunca liberta uma pessoa de sua ferida sem que ele a veja de frente, sem 

que a ferida seja vista como ela realmente é – uma ferida. 
Jesus não alimenta a hipocrisia. Ele levanta o tapete e expõe claramente o lixo 
e a dor da nossa ferida. 

 
Isso pode ser muito doloroso para alguns de nós, porque teremos que trazer à 

tona, coisas que enterramos há muito tempo. 
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É muito difícil admitir que sentimos raiva, ódio, tristeza, decepção, 

ressentimento e dor, muita dor com aqueles que nos feriram – nossos pais, 
nossos avós, familiares, amigos chegados. 

 
Mas, sabe Jesus não pára aí... Ele entra com a gente na ferida, mas também 
leva a ferida à Cruz. 

 
Ali tudo se consuma. O que Jesus nos diz ao chegarmos ao Calvário é: 

 
– Filho, olha, você não tem culpa da sua ferida, você não poderia fazer nada 
para evitá-la, a Ferida é injusta, saiba de uma coisa, alguém tinha que pagar 

por isso, EU PAGUEI até a última gota do meu sangue. 
 

Você quer se livrar da sua ferida? Admita sua dor e perdoe o feridor, porque 
eu sofri, eu fui traspassado, eu fui ferido, fui abandonado, fui castigado por essa 
ferida. Eu a conheço muito bem. 

 
Quando um homem, que foi violentado na sua masculinidade, quando uma 

mulher, que foi violentada na sua feminilidade, chegam ao Calvário, eles 
vêem aquela ferida sendo justiçada da forma mais violenta. 
 

O SENHOR Deus diz: “Eu quis maltratá-lo, quis fazê-lo sofrer. Ele ofereceu a sua 
vida como sacrifício para tirar pecados...Is 53 

 
A mensagem da cruz a todos os feridos de alma é: – Parem de perseguir os 

seus agressores, a dívida foi paga. Venham buscar a cura no Sangue do 
Cordeiro de Deus. Perdoem-nos! 
 

Quando eu liberto meu ofensor pelo perdão, descubro que o único prisioneiro 
era eu mesmo. 

 
 

III. A PEDRINHA BRANCA E O NOVO NOME 

 
“ Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas: Ao vencedor, dar-lhe-ei 
do maná escondido, bem como lhe darei uma pedrinha branca, e sobre essa 
pedrinha escrito um nome novo, o qual ninguém conhece, exceto aquele que o 
recebe.” (Apocalipse 2:17 RA) 

 
Nessa passagem podemos entender como Deus interrompe o ciclo das feridas 

de alma e começa uma nova história em nossa vida. 
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Quando somos apresentados à nossa ferida, quando reconhecemos a dor que 

nos causa, quando a mensagem da cruz penetra o nosso coração e 
libertamos aos que nos ofenderam, algo maravilhoso acontece: descobrimos a 

paternidade restauradora de Deus. 
 
Na carta à igreja de Pérgamo, Jesus faz uma promessa extraordinária: ele vai 

nos dar um novo nome, ninguém conhece esse nome, só Jesus, porque foi ele 
que criou um nome para cada um de nós. 

 
Esse novo nome é maravilhoso por várias razões. 
É novo porque é meu Pai celestial que o criou. 

É especial porque ninguém mais vai usar esse nome, ele é único. No céu não há 
homônimos. 

É maravilhoso porque ele me descreve como Deus me vê, não como aqueles 
que me feriram me vêem. 
É como se Deus chegasse perto de nós e dissesse baixinho: 

 
– Filho, sabe quando seu pai lhe chamou de fracassado? Ele estava errado. 

– Filha, lembra quando seu pai lhe chamou de burra? Ele estava errado. 
 
Filho, filha, vocês são a menina dos meus olhos! O meu grande tesouro! Na 

cruz, eu não dei o máximo, Eu dei tudo que tinha para não perder vocês! 
 

– Mas Senhor, como é possível isso? Como o Senhor pode pensar bem de mim? 
– Porque eu vejo o coração, não o exterior. 

 
– Ora, então o Senhor sabe que sou pecador, e que não há nada de bom em 
mim. 
– Verdade, sei mais coisas de você que você mesmo não sabe. Aliás, eu já sei de 
todos os pecados que você vai cometer, o número exato deles. 

 
– O Senhor tá vendo? Como é que eu posso valer alguma coisa? 
– Filho, filha, é que eu já vi o resultado da minha obra em você. Eu sei o que você 

será no final de tudo. 
– Como assim, o que eu vou ser no final? 
 
– É isso mesmo, filho, filha, tá na pedrinha branca, o seu novo nome, sua 
identidade, seu destino, eu não vou criar, já criei, o seu novo eu já era, tá na 

pedrinha entende? 
 

Percebam que Deus não vê como nós vemos, linearmente, um dia depois do 
outro. 

Deus vê tudo junto – começo, meio e fim! 
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E no fim está o começo de uma nova vida, onde eu sou visto como realmente 

sou – imagem e semelhança de Cristo. 
 

Lá no fim, quando a obra em mim for completa, eu tenho a beleza de Cristo, a 
bondade de Cristo, a pureza de Cristo, a perfeição de Cristo, ainda sou eu, 
mas Cristo vive em mim, há mais dele em mim do que eu mesmo. 

 
Por isso existe uma bela descrição de cristo habitando em nós: “Então, ouvi 
grande voz vinda do trono, dizendo: Eis o tabernáculo de Deus com os homens. 
Deus habitará com eles. Eles serão povos de Deus, e Deus mesmo estará com 
eles.” (Apocalipse 21:3 RA) 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 


